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“Não julgue cada dia pela colheita que você obtém, mas pelas sementes que você planta.” 

 

Robert Louis Stevenson 

https://www.pensador.com/autor/robert_louis_stevenson/


 

 

RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento inicial de um pomar de 

tangerineira ‘Mearina’ (Citrus reticulata ssp.), clone regional, em combinação com o porta-

enxerto CTSW (citrumeleiro ‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata). O ensaio 

experimental utilizou a estatística descritiva com plantas espaçadas de três metros por quatro 

metros, totalizando 60 plantas experimentais. As características avaliadas foram a altura da 

planta (H), diâmetros dos caules da porta-enxerto e do enxerto (𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐, 

respectivamente), número de ramificações secundárias (𝑁𝑅𝑠), volume de copa (VC) e a escala 

de vigor visual (𝐸𝑉𝑖) aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio. Conclui-se que as plantas 

de tangerina vêm se desenvolvendo com magnitude homogenia nos dois primeiros anos de 

implantação do pomar em Capitão Poço – PA. 

 

Palavras-chave: Clone regional.  Melhoramento Vegetal. Autoecologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The objective of this study was to evaluate initial development of 'Mearina' mandarin orchard 

(Citrus reticulata ssp.). Regional clone, in combination with CTSW rootstock ('Swingle' citrus 

tree C. paradisi Macfad x P. trifoliata ). Experimental test used the descriptive statistics with 

plants spaced from three meters by four meters, totaling 60 experimental plants. Evaluated 

characteristics were plant height (H), stem and stem graft diameters (DC_ab and DC_ac, 

respectively), number of secondary branches (NR_s), crown volume (VC) and visual vigor 

scale (EV_i) at one, six, 12, 18 and 24 months after planting. It is concluded that the tangerine 

plants have been developing with magnitude homogeneity in the first two years of 

implantation of the orchard in Capitão Poço - PA. 

 

Keywords: Regional clone. Plant Breeding. Autoecology. 
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1 INTRODUÇÃO 

A citricultura é de grande relevância no cenário nacional, destacando o cultivo de 

laranjeira doce (Citrus sinensis (L.) Osbeck). O Brasil o maior produtor e exportador de suco 

concentrado de laranja mundial (FRANCO, 2016). A produção média nacional, em 2016, foi 

estimada em 17,25 milhões toneladas de frutos, sendo os estados de São Paulo, Bahia e Minas 

Gerais como os maiores produtores, representando 74,47%, 6,55% e 5,57% respectivamente 

da produção nacional (IBGE, 2018). 

O Brasil vem se consolidando no mercado citrícola como potência mundial e mesmo 

com o setor citrícola abalado com a os preços baixos. O setor mostra força e crescimento no 

cenário nacional, com a maior produção de laranjas e exportação de suco cítrico congelado do 

mundo, devido à citricultura brasileira está alicerçada na capacidade de trabalho e articulação 

em toda a sua cadeia produtiva, mérito conquistado pelos citricultores, indústria, 

pesquisadores, técnicos, cooperativas, revendas, trabalhadores rurais e transportadores 

(TERSI, 2001). 

No entanto, a expansão da cultura vem sendo limitada devido ao surgimento de 

diversas doenças devido à predominância do limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck) na 

sustentação dos pomares, tornando o parque citrícola brasileiro vulnerável (FUNDECITRUS, 

2014). 

Com relação à região Norte do Brasil, a área plantada de citros, em 2016 foi de 25.318 

ha, representados principalmente pelas laranjeiras-doces (79%). O Estado do Pará apresenta a 

maior área plantada, sendo o 5º maior produtor nacional, com destaque os municípios de 

Capitão Poço, Garrafão do Norte, Santarém, Alenquer e Monte Alegre (SEDAP, 2011), com 

cerca de 68% do total dos citros cultivados em toda a região Norte brasileira. A produção da 

região, normalmente, é proveniente de pequenos pomares, com pouco uso de tecnologias de 

cultivo, o que contribui para a baixa produtividade. A maior produtividade média de citros é 

encontrada nos estados do Amazonas (16, 72 t/ha
-1

), no Tocantins (18, 78 t/ha
-1

) e no Acre 

(13, 80 t/ha
-1

), respectivamente, sendo todas inferiores à média nacional (26,18 t/ha
-1

) (IBGE, 

2018). 

Em relação à produção de tangerinas, o Brasil é o quarto maior produtor do mundo. 

Porém, quanto o assunto é exportação dessas frutas, os principais mercados internacionais 

tendem a não consumir, devido nossas tangerinas não atenderem a seus padrões de qualidade, 

como baixo número de sementes e ausência de danos na casca (BOTEON, 2003). 
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Sobre a produção de tangerinas no Pará, a cultivar predominante é a tangerineira 

Mearina, originária provavelmente do Vale do Rio Mearin, no Maranhão e introduzida na 

década de 80 nos pomares citrícolas de Capitão Poço e cidades vizinhas, ainda necessita de 

estudos acadêmicos que norteiem os citricultores quanto ao seu cultivo no nordeste paraense. 

Desta forma, entender os caracteres agronômicos desta cultura torna-se de fundamental 

relevância para o sucesso de atuais e futuras implantações de pomares de tangerineira 

Mearina. 

Conhecida a predominância dessa tangerineira ‘Mearina’ no Polo Citrícola em torno 

de Capitão Poço - PA faz-se necessário um estudo acadêmico a fim de dispor informações 

suficientes para toda a citricultura nacional. Tal variedade pode proporcionar material 

genético interessante para pesquisa e/ou qualidades desejáveis aos citricultores em outras 

regiões. 

Nesse contexto, a Embrapa (Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária) Amazônia 

Oriental, por meio do Programa de Melhoramento Genético de Citros liderado pela Embrapa 

Mandioca e Fruticultura vem desenvolvendo ações no estado do Pará, com a formalização de 

parcerias com empresas e instituições públicas no município de Capitão Poço, principal 

município produtor de citros no Estado. Isso permite a avaliação de porta-enxertos e de 

enxertos quanto ao stress hídrico e monitoramento quanto ao Greening ou Huanglongbing 

(HLB), considerada a principal praga da citricultura, de difícil controle e altamente destrutiva 

para os pomares. 

Diante do exposto, objetivou-se com esse trabalho analisar o comportamento 

vegetativo inicial de tangerineira ‘Mearina’ em combinação com o porta-enxerto citrumeleiro 

‘Swingle’, quanto às características de crescimento morfológicas, como também o 

comportamento vegetativo desta combinação sob as condições edafoclimáticas do nordeste 

paraense. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 Breve histórico da citricultura brasileira. 

As primeiras plantas cítricas introduzidas no Brasil deram-se por meio dos 

portugueses, propagadas por de sementes, vindas da Espanha no início da colonização, para 

ter uma fonte de vitamina C para tratamento do escorbuto, doença que dizimava muitos 

tripulantes naquele período. Devido a boa adaptação dessas mudas as condições brasileiras, 

logo se espalharam por todo território nacional, com destaque a região centro-sul do Brasil, 

uma vez que as condições edafoclimáticas e o mercado consumidor contribuíram para essa 

instalação naquela região. O estado de São Paulo domina este segmento, como prova tem-se 

que das 1.178 máquinas extratoras do suco de laranja existentes no Brasil, 1.061 estão 

localizadas no estado de São Paulo, seguidos do sul com 72 extratoras e o nordeste com 45 

(NEVES et al., 2010). 

As primeiras citações retratam a presença de cítricos no litoral de São Paulo em 1540, 

na Bahia em 1567, e a partir de 1760 no Rio Grande do Sul, todas de pés-francos (CARLOS, 

STUCHI e DONÁDIO, 1997).  

No Estado do Pará, a produção de citros está concentrada principalmente na 

microrregião do Guamá, com destaque aos municípios de Capitão Poço, Irituia, Ourém, 

Garrafão do Norte e Nova Esperança do Piriá, que formam o polo citrícola paraense e 

contribuem para o Pará assumir posição de destaque, com produtividade média de 16,650 

kg/ha
–1

, tornando-o o maior produtor do Norte brasileiro e o 5
o
 maior produtor nacional, 

gerando direta e indiretamente cerca de 10.000 empregos (IBGE, 2011). 

O Pólo citrícola do Estado do Pará encontra-se em uma região cujos solos são de baixa 

fertilidade natural, ácidos e com baixa saturação por bases e com poucos tratamentos 

fitossanitários, o que impulsiona a usar elevadas doses de fertilizantes que podem causar 

danos ao meio ambiente e têm elevados os custos de produção (OLIVEIRA et al., 2009). 

 

2.2 Aspectos morfológicos da cultura dos Citrus spp. 

2.2.1 Botânica 

São originários principalmente das regiões subtropicais e tropicais do sul e sudeste da 

Ásia, incluindo áreas da Austrália e África, sendo que a limeira ácida ‘Tahiti’, gênero Citrus e 

espécie C. latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka), não sabendo o seu local de origem, acreditando-se 

que ela tenha sido difundida através do Tahiti, motivo pelo qual é conhecida por tal nome 

(MATTOS JR. et al., 2003).  
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Citros é um termo coletivo e refere-se geralmente às espécies dos gêneros Citrus, 

Fortunella e Poncirus pertencentes à família Rutaceae, sendo esta a mais importante do ponto 

de vista econômico, em que se destacam as espécies do grupo das laranjas doces (Citrus 

sinensis (L.) Osbeck); das tangerinas (Citrus reticulada Blanco e Citrus Clementina hort. ex 

Tanaka); das mexericas (Citrus deliciosa Ten.); dos limões verdadeiros (Citrus limonia (L.) 

Brum. F. e Citrus aurantiifolia (Christm.), Swingle); das limas ácidas (Citrus latifolia (Yu. 

Tanaka) Tanaka); das limas doces (Citrus limettioides Tanaka); pomelos (Citrus paradisi 

Macfad.), e das cidras (Citrus medica L.) (RODRIGUEZ, 1987; BASTOS et al., 2014). 

O gênero Citrus é representado por plantas de porte médio (arbóreo/arbustivo), flores 

brancas e aromáticas e frutos tipo baga, contendo vesículas preenchidas por um suco de 

grande interesse comercial (DONADIO et al., 2005). O grupo das laranjas doces é o mais 

expressivo nos pomares dos países citrícolas, com, aproximadamente, dois terços dos 

plantios, seguido das tangerinas, dos limões e das limas ácidas (BASTOS et al., 2014). 

Schneider (1968) afirma que o caule dos citros apresenta nós e entrenós, onde brotam 

as folhas, flores e frutos, por meio dos meristemas axilares.  

A raiz primária dos citros é pivotante ou axial, pela qual permite a fixação da planta no 

solo, havendo a partir destas as raízes secundárias (pioneiras), terciárias (fibrosas) e 

quaternárias (radicelas) (QUEIROZ-VOLTAN e BLUMER, 2005). 

As sementes são recalcitrantes, com alto teor de lipídios e sensíveis à secagem 

excessiva. As sementes também possuem duas camadas, sendo a parte mais externa, rígida, 

lenhosa e de coloração branco-creme, com embriões envolvidos pelos cotilédones e em 

sementes poliembriônicas (com dois ou mais embriões). Os cotilédones possuem tamanhos 

diferentes, podem ter embriões muito reduzidos e desenvolvimento incipiente dos cotilédones 

(RAVEN et al., 2001). A germinação é hipógea, uma vez que os cotilédones permanecem no 

substrato e decompõe-se depois que as reservas das sementes são utilizadas pela plântula 

(RAVEN et al., 2001). 

As folhas cítricas adaptam-se de acordo às condições climáticas de seca sazonal, tendo 

formato elíptico ou lanceolado, com limbo liso. Em seu contorno há glândulas de óleo nas 

faces adaxial e abaxial. O pecíolo é alado e apresenta coloração verde-clara quando jovem e 

logo após atingir cerca de 80% do seu tamanho, a coloração fica verde-escura, coriácea e com 

cutícula grossa em vista das camadas de cera (SCOTT et al., 1948). 

Os frutos são classificados como hesperídios aromáticos com cores e formas 

diferenciadas (SWINGLE, 1967). A camada externa do fruto é denominada pericarpo. O 

exocarpo é parte esverdeada, amarelo ou laranja do fruto, enquanto o mesocarpo corresponde 
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à parte branca e o endocarpo, que origina as vesículas de suco, sendo estes constituídos de 

lóculos, local onde estão as sementes (AGUSTI et al., 1995). 

Os citros podem reproduzir-se de forma sexuada e assexuada, por meio da 

autopolinização ou polinização cruzada e por apomixia nucelar, respectivamente 

(QUEIROZVOLTAN; BLUMER, 2005). 

 

2.2.2 Principais porta-enxertos utilizados na citricultura brasileira 

O porta-enxerto exerce influência importante sobre a copa, como vigor, produtividade, 

precocidade de produção, composições orgânica e inorgânica das folhas e frutos, absorção e 

utilização de nutrientes, tolerância à salinidade, resistência à seca, geada, doenças e pragas, 

qualidade e pós-colheita dos frutos. A escolha do porta-enxerto é tão importante quanto a da 

copa, uma vez que as principais características agronômicas são determinadas pela interação 

entre ambos, a qual irá proporcionar melhor desempenho da planta cítrica (BASTOS et al., 

2014). 

 

2.2.2.1Limoeiro ‘Cravo’ (Citrus limonia Osbeck) 

O limoeiro ‘Cravo’ tornou-se o porta-enxerto cítrico mais importante no Brasil, devido 

seu potencial de compatibilidade com diversas copas, facilidade na formação de mudas, 

precocidade, indução de altas produções com frutos de média qualidade, tolerância à seca e à 

tristeza do citros (POMPEU JUNIOR, 2005). No entanto, essa mesma indução de frutos de 

média qualidade nem sempre é visto como aspecto desejável, além de também apresentar 

maior risco fitossanitário, em decorrência da susceptibilidade ao declínio do citros, 

nematoides, gomose de Phytophthora spp e morte súbita dos citros (MSC). Nesses casos é 

comum a substituição do porta-enxerto em questão pela tangerineira ‘Cleópatra’, citrumeleiro 

‘Swingle’ e/ou trifoliateiros (POMPEU JUNIOR, 2005). 

 

2.2.2.2 Limoeiro ‘Volkameriano’ (Citrus volkameriana Ten. Et Pasq.) 

O limoeiro ‘Volkameriano’ (C. volkameriana Tenn.; Pasq.), também apresenta alta 

produção de frutos e tolerância à seca, entretanto a má qualidade do suco, a suscetibilidade ao 

declínio e à MSC e incompatibilidade com a laranjeira ‘Pera’ limita seu maior uso na 

citricultura (POMPEU JUNIOR et al. 2004). 

Seu uso tem sido limitado devido sua suscetibilidade a gomose, declínio e morte súbita 

dos citros, além de proporcionar baixa qualidade dos frutos e de ser incompatível com a 

laranjeira ‘Pera’ (MATTOS JUNIOR et al., 2005; POMPEU JUNIOR, 2005). 
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2.2.2.3 Tangerineira Cleópatra (Citrus reshni hort. ex Tanaka.) 

De origem indiana, é um porta-enxerto tolerante ao declínio e ao CTV (Vírus da 

Tristeza dos Citros). É uma planta de porte pequeno e copa simétrica, sementes relativamente 

pequenas, poliembriônicas com cotilédones verdes, com bom desenvolvimento e 

uniformidade às copas nele enxertadas, porém sua produção inicial é lenta. Em relação à secas 

são menos tolerantes que limoeiro “Cravo” e são resistentes a doenças como tristeza, 

exocorte, xiloporose, declínio e morte súbita (BASTOS et al., 2014). 

Esse porta-enxerto induz alto vigor às copas, mas entram em produção tardiamente, 

quando comparadas ao limoeiro ‘Cravo’. Apresentam alta produção e boa qualidade, porém 

os frutos geralmente são pequenos, apesar de tamanho superior se comparados aos de outras 

tangerineiras (BLUMER, 2005). 

 

2.2.2.4 Tangerineira ‘Sunki’ (Citrus sunki hort. ex Tan.) 

A tangerineira ‘Sunki’ originária da China, é uma planta precoce, tolerante ao CTV e 

ao declínio, induz a produção de frutos entre um a dois anos mais tardiamente em relação às 

plantas enxertadas nos limoeiros Cravo e Volkameriano. Quando comparadas à tangerineira 

“Cleópatra” geralmente induz maior precocidade de produção, maior produtividade e menores 

oscilações de safra. No entanto, é suscetível à gomose de Phytophthora spp., (MATTOS 

JÚNIOR et al., 2005; FIGUEIREDO et al., 2009; BASTOS et. al., 2014). 

Os frutos oriundos do porta-enxerto em tangerineira ‘Sunki’ apresentam número 

médio de sementes por fruto (18,7), número médio de embriões por fruto (8,8) e alta 

porcentagem de poliembrionia (97,8%), o que garante a essa variedade originar seedlings, isto 

é, plantas oriundas de sementes ou pés-francos) bastante uniformes, uma vez que sua grande 

maioria será de origem nucelar, portanto geneticamente idênticos à planta-mãe, o que é 

extremamente importante sob o ponto de vista de seu emprego como porta-enxerto comercial 

(SOARES FILHO et al., 2003). 

Uma seleção denominada ‘Sunki Tropical’ foi obtida pelo Programa de Melhoramento 

Genético de Citros da Embrapa (PMG Citros) na Bahia, é mais tolerante à seca e altamente 

resistente à gomose, além de possuir elevada produção de sementes por fruto, que são 

poliembriônicas em quase sua totalidade (BASTOS et al., 2014; SOARES FILHO et al., 

2002). 
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2.2.2.5 Trifoliateiro [Poncirus trifoliata (L.) Raf. Seleção ‘English’] 

É uma espécie originária da China adaptada a climas frios, com dormência quando 

expostas a longos períodos de baixas temperaturas, o que ocasiona a perda de suas folhas e 

permite maior resistência ao frio (BASTOS et al., 2014). Apresenta resistência à gomose de 

Phytophthora ssp, é suscetível ao declínio e tolerante à morte súbita. Induz a características 

superiores dos frutos se comparado a outros porta-enxertos e a maturação dos frutos de 

cultivares enxertadas sobre este porta-enxerto é mais tardia que a apresentada pelo limoeiro 

‘Cravo’. É incompatível com a laranjeira ‘Pêra’ e com o tangoreiro Murcott (BLUMER, 

2005; MATTOS JUNIOR, 2005). 

 

2.2.2.6 Trifoliata Flying Dragon [P. trifoliata (L.) Raf. Seleção ‘monstrosa’] 

Apresenta indução ao nanismo e é recomendado como porta-enxerto de limeira ácida 

‘Tahiti’ (FIGUEIREDO; STUCHI, 2003). As plantas sobre ‘Flying Dragon’ formam copas 

com alturas inferiores a 2,5m e devido a esse motivo é considerado como o único 

verdadeiramente porta-enxerto nanicante para os citros (POMPEU JÚNIOR, 2005). 

 

2.2.2.7 Citrandarins 

Híbridos de microtangerinas ou mandarinas com trifoliatas, formam uma nova geração 

de porta-enxertos que pretende reunir as qualidades das tangerinas, juntamente com a 

tolerância à tristeza, ao declínio, ao viróide da exocorte e a solos calcários, às dos trifoliatas, 

entre elas a imunidade à tristeza, resistência à gomose e ao frio, bem como a indução de 

plantas nanicas com frutos de excelente qualidade (BLUMER, 2005). 

 

2.2.2.8 Citrumeleiro ‘Swingle’ (Citrus paradisi x Poncirus trifoliata) 

Possui boa resposta em solos argilosos e arenosos, desde que não sejam alcalinos. Tem 

tolerância média à seca, possui alta resistência à gomose de tronco e de raízes, beneficia a 

produção de frutos de boa qualidade, é pouco afetado pelo declínio e tolerante à morte súbita 

dos citros e ao CTV. Induz maturação dos frutos mais tardia que a apresentada pelo limoeiro 

‘Cravo’ (MATTOS JR. et al., 2003). 

O citrumeleiro Swingle propicia às suas copas produção de frutos de boa qualidade, 

com altos teores de açúcares e rendimento de suco e suas matrizes têm número médio de 20 

sementes por fruto, com período de maturação de maio a julho (CARVALHO, 2001). 
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Contudo, apresenta problemas de incompatibilidade com algumas copas, a exemplo da 

laranjeira ‘Pera’ e do tangor ‘Murcott’, e com a laranjeira ‘Roble’ e alguns limoeiros 

verdadeiros (POMPEU JUNIOR, 2005; POMPEU JUNIOR E BLUMER, 2014). 

 

2.2.3 Principais variedades de copa utilizadas na citricultura brasileira 

A copa é a principal responsável pelas características dos frutos e busca atender às 

exigências, tanto do mercado consumidor de fruta de mesa ou in natura, quanto da indústria 

de suco (BASTOS et al., 2014). As variedades copa são divididas em seis grupos principais: 

laranjas doces, laranja azeda, tangerinas, limões, limas ácidas e pomelos.  As laranjeiras doces 

[Citrus sinensis (L.) Osbeck] (MACHADO et al., 2005). 

No Pará, a variedade de laranja recomendada para a região é a ‘Pêra Rio’, porém há 

registros de produtores que utilizam as cultivares ‘Natal’, ‘Valência’ e ‘Baianinha’, 

tangerineiras ‘Ponkan’ e ‘Murcott’, e limeira ácida ‘Tahiti’ (VELOSO et al., 1999; VELOSO 

et al., 2000). 

 

2.2.3.1 Laranjeira ‘Pêra’ 

A laranjeira ‘Pera’ é a variedade com maior destaque nos pomares citrícolas 

brasileiros, apresentando características desejáveis ao mercado, tanto para o consumo in 

natura quanto para a industrialização (POMPEU JUNIOR, 2005). Apresenta de três a quatro 

floradas durante o ano e favorece a produção na entressafra. No entanto, nessa variedade copa 

é comum a incidência de cigarrinhas transmissoras da clorose variegada dos citros (CVC), 

além de ter tecidos sensíveis ao vírus da tristeza dos citros (MULLER et al., 1999; PIO et al., 

2005). 

 

2.2.3.2 Laranjeiras ‘Valência’ e ‘Natal’ 

A laranjeira ‘Valência’ e laranjeira ‘Natal’, destacam-se como a segunda e terceira de 

maior importância na citricultura brasileira (PIO et al., 2005). Porém a variedade ‘Valência’, a 

nível mundial, é a de maior importância e a nível nacional vem ganhando espaço no mercado 

brasileiro por possuir características satisfatórias como boa produtividade, tamanho adequado 

dos frutos e produção tardia (FIGUEIREDO, 1991). A laranjeira ‘Valencia’ apresenta 

maturação mais tardia em relação a ‘Pera’, elevado teor de suco, excelente sabor, aparência e 

coloração atraentes, fato que faz a agroindústria de processamento de citros entender que a 

laranjeira ‘Valencia’ é uma variedade de excelente qualidade do suco, tanto no 

processamento, armazenamento e transporte (COELHO, 2002). 
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2.2.3.3 Laranjeiras ‘Bahia’ e ‘Baianinha’ 

A laranjeira ‘Bahia’ e a laranjeira ‘Baianinha’, de maturação precoce à tardia, não 

apresentam sementes, sendo ambas originadas de mutações descobertas na Bahia e em São 

Paulo, respectivamente. A primeira em uma planta da variedade ‘Seleta’ por volta dos anos de 

1810 e 1820, e a segunda uma mutação da variedade Bahia que surgiu em Piracicaba, em 

meados de 1908 (FIGUEIREDO, 1991). 

 

2.2.3.4 Limeira ácida ‘Tahiti’ [C. latifolia (Yu. Tanaka) Tanaka] 

É uma das espécies cítricas de maior precocidade, alcança produção elevada no 

segundo ano após plantio, sendo uma planta de porte médio, com tronco reto, copa densa e 

arredondada e folhagem verde, densa e aromática, floresce praticamente o ano todo, com 

flores de coloração branca com tamanho pequeno. Possui frutos ovalados, geralmente sem 

sementes, com massa média de 70g, altura de 5,5 a 7,0cm e diâmetro de 4,7 a 6,3cm. A casca 

apresenta tons de cor verde a amarelada, podendo ser rugosa a lisa, com espessura variável e 

vesículas de óleo deprimidas, com polpa possuindo cor amarelo-esverdeada e textura firme 

(COELHO, 1993; MATTOS JR. et al., 2003). 

 

2.2.3.5 Tangerineira Tangor ‘Piemonte’ [tangerineira Clementina (C. clementina hort. ex 

Tanaka) x tangor Murcott 

Híbrido de maturação tardia, seus frutos são destinados ao consumo in natura e possui 

forma globosa a achatada, com tamanho médio, e geralmente cada fruto possui 20 sementes 

(PASSOS et al., 2011) e seus frutos estão se destacando pela alta qualidade, coloração laranja 

intensa e bom sabor e cor de suco (FRANÇA et al, 2014). 

 

2.2.4 Principais variedades de tangerineiras utilizadas na citricultura brasileira 

Dentre as principais variedades de tangerinas e híbridas de interesse econômico no 

Brasil, estão as tangerinas-’Cravo’ e ‘Poncã’, a mexerica ’Rio’ e o tangor-’Murcott’. Os frutos 

da ‘Poncã’ apresentam de 5-8 sementes, peso médio de 138g, em torno de 43% de rendimento 

em suco, 10,8ºBrix, 0,85% de acidez e ratio médio de 12,7, fatos que conferem boa qualidade 

aos frutos e permitem sua aceitação no mercado de frutas frescas, porém apresenta alternância 

de produção, produz excessivamente num ano e pouco no outro (PIO et al., 2005). 

O tangor-‘Murcott’ apresenta frutos com grande quantidade de sementes, em média 

20, peso médio de 140g, 48% de rendimento em suco, 12,6ºBrix, 0,92% de acidez e ratio 
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médio de 13,7, sendo destinado tanto para o mercado de frutas frescas, interno e externo, 

como para a indústria (PIO et al., 2005). Apesar de a produção brasileira de tangerina ser a 

quarta maior do mundo, há grande limitação para a exportação de suas frutas, por não 

atenderem a padrões de qualidade exigidos pelos principais mercados internacionais, como 

baixo número de sementes e ausência de danos na casca (BOTEON, 2003). 

A introdução de novas cultivares com características que atendam às expectativas do 

consumidor, como tamanho, forma, cor e sabor adequados, pequeno número de sementes, 

resistência a doenças e oferta de frutos nas épocas mais quentes do ano é fundamental para o 

crescimento do setor produtivo (SILVA et al., 2009). 
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3       MATERIAL E MÉTODOS 

3.1 Descrição da área experimental 

Este estudo foi desenvolvido no campo experimental da Universidade Federal Rural 

da Amazônia (UFRA) - CCP, localizado no município de Capitão Poço, PA, pertencente a 

mesorregião do Nordeste Paraense e a Microrregião do Guamá a 79 m de altitude, entre as 

coordenadas geográficas 01º44’47’’ de latitude Sul e 47º03’34’’ de longitude Oeste do 

Meridiano de Greenwich (Figura 1).  

 

Figura 1 - Mapa de localização da área de estudo no município de Capitão Poço, PA. 

 

          Fonte: autores (2019). 

O ensaio experimental foi conduzido entre os períodos de fevereiro de 2017 a 

fevereiro de 2019, com intervalos semestrais (avaliações semestrais), centrados nos meses de 

fevereiro e de agosto, que corresponde a quatro períodos de avaliações, nas quais foram 

avaliados caracteres agronômicos relativos a desempenho de plantas de tangerineira 

‘Mearina’ (C. reticulata ssp.) em combinação com porta-enxerto CTSW (citrumeleiro 

‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata). 

O clima da região é predominantemente equatorial, do tipo AMI (quente e úmido), 

segundo a classificação Köppen-Geiger (1948), com temperatura média anual de 

aproximadamente 25ºC e precipitação pluviométrica média aproximadamente de 2.250mm 

anuais, com a tendência de maior concentração entre os meses de janeiro a junho, que 

representa cerca de 80% do total, bem como a umidade relativa - UR média do ar gira em 

torno de 85%. Os dados meteorológicos no período do estudo (Figura 2), foram monitorados a 

partir da estação automática do Instituto Nacional de Meteorologia – INMET, que está 

instalada a 160 metros da área experimental. 
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Figura 2 – Precipitação pluviométrica (mm), temperatura do ar (média, máxima e mínima, em 
o
C) e umidade 

relativa do ar (média, máxima e mínima, em porcentagem) do campo experimental, no período de fevereiro de 

2017 à março de 2019. Capitão Poço, PA.  

 

 Fonte: autores (2019) 

A área experimental apresenta relevo plano tendendo a suave declividade. O solo é 

caracterizado como Latossolo Amarelo com textura areno-argilosa, o que confere a esse tipo 

de solo baixa retenção de água, baixa fertilidade natural e fortemente ácido (EMBRAPA, 

2018). Para a caracterização da fertilidade do solo do campo experimental, foi realizada coleta 

de amostra de solo da área experimental, com 60 dias de antecedência ao plantio.  

Os procedimentos adotados para essa coleta, seguem a metodologia proposta por 

Arruda et al. (2014), no qual procedeu coleta de amostras simples nas camadas de 0-20 e 20-

40cm de profundidades em 20 pontos da área, com uso de trado holandês. Cada ponto 

coletado foi aleatoriamente em um caminhamento zigue zague, onde as amostras de cada 

profundidade foram separadas em recipiente limpo (baldes de plástico) para posterior 

homogeneização (amostra composta) e para envio de 250g de solo de cada profundidade para 

laboratório da Embrapa (Figura 3). 
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Figura 3 – Procedimento de coleta de amostra simples de solo nas camadas superficial (0-20cm) e subsuperficial 

(20-40cm) do campo experimental do estudo (A e B) e recipientes contendo as amostras simples para 

homogeneização das suas respectivas camadas, realizado no mês de novembro de 2016. Capitão Poço, PA. 

 

           Fonte: autores (2017). 

 

As características químicas das camadas superficial (0-20cm) e subsuperficial (20-

40cm) são apresentadas na (Tabela 1), respectivamente. 

Mediante aos resultados da análise química do solo (Tabela 1) procedeu aos cálculos 

para a correção da acidez do solo e adubações. Para a correção da acidez, aplicou-se calcário 

dolomítico com PRNT de 98% (32% de CaO e 15% de MgO), 30 dias de antecedência ao 

plantio, para elevar a saturação por bases do solo a 80%.  Posteriormente realizou-se aração e 

gradagem para incorporação do corretivo. Após o período de reação, executou-se a abertura 

dos berçários de plantio ‘covas’ com dimensões de 40 x 40 x 40cm (comprimento, largura e 

profundidade, respectivamente) (Figura 4). 

 

A

B 

C 

amostra composta na camada de 0-20cm. 

amostra composta na camada de 0-40cm. 
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Tabela 1 - Análise química do solo nos horizontes superficial (0-20cm) e subsuperficial (20-40cm) da área 

experimental, Capitão Poço, PA, 2017. 

Prof. pH P 𝐾+ 𝑁𝑎+ 𝐶𝑎2+ 
𝐶𝑎2+

+ 𝑀𝑔2+ 
𝐴𝑙3+ H+Al CTC Saturação 

Cm 𝐻2𝑂 
---𝑚𝑔/𝑑𝑚−3--
- 

--------------𝑐𝑚𝑜𝑙/𝑑𝑚−3-------------- 
Total Efetiva Base Al 

𝑐𝑚𝑜𝑙/𝑑𝑚−3 V % m % 

0-20 4,9 6 94 42 0,4 0,6 0,6 3,14 4,16 1,62 24,61 36,95 

20-40 4,5 3 42 47 0,2 0,3 0,8 2,81 3,42 1,41 17,91 56,66 
             

             

Prof. C MO N Relaç. Fe Zn Cu Mn 

Cm   -------g/Kg------- % C/N 
Micronutrientes 

------------- mg/Kg ------------------ 

0-20 8,16 14,08 0,05 16,323 252,46 0,27 0,33 6,06 

20-40 4,51 7,79 0,04 11,287 576,74 0,39 0,32 4,6 

Prof. = Profundidade; 𝐻2𝑂 = água; pH = potencial Hidrogeniônico (concentração de íons de H+) em água; P = 

fósforo; 𝐾+ = potássio; 𝑁𝑎+ = Sódio; 𝐶𝑎2+ = Cálcio; 𝑀𝑔2+ = Magnésio; 𝐴𝑙3+ = Alumínio;  H+Al = hidrogênio 

+ alumínio; CTC pH 7 = capacidade de troca de cátions; % Sat. da CTC = porcentagem da saturação da CTC; C 

= carbono; MO = matéria orgânica; N = nitrogênio; Relaç. = relação; Fe = ferro; Zn = zinco; Cu = cobre; Mn = 

manganês. Fonte: Elaborados pelos autores, apartir dos dados da embrapa, 2017. 

 

No período do experimento realizou-se adubação de base e duas em cobertura todas de 

forma manual, em círculo ao redor da planta, com raio correspondente a projeção da copa. A 

adubação de plantio foi realizada no dia da implantação das mudas em campo, seguindo o 

resultado da análise química do solo, onde o solo dos berçários recebeu 350g/planta de NPK 

(N = nitrogênio; P = fósforo; K = potássio) na formulação 10-28-20. 

No decorrer do experimento, as adubações em cobertura anual foram realizadas aos 11 

meses contando a partir da data do plantio e a segunda aos 12 meses após a primeira adubação 

em cobertura, em que cada planta recebeu 300g/planta de NPK na formulação 4-14-8, 

aplicadas no início e final do período chuvoso (janeiro e junho, respectivamente). Todos os 

coeficientes técnicos referentes às operações descritas anteriormente, foram baseados em 

recomendações técnicas para o cultivo de citros no estado do Pará (VELOSO et al., 2000). 
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Figura 4 - Procedimentos de preparo convencional do solo (aração e gradagem), com o revolvimento do solo da 

camada superficial (0-20cm) para a incorporação do corretivo (calcário dolomítico)(A, B, C), assim como 

demarcação (D) e abertura dos berçários (E e F) do campo experimental. Capitão Poço, PA. 

 

Fonte: autores (2017). 

 

3.2     Plantas avaliadas, delineamento e condução do experimento. 

 

Para a formação das mudas do pomar experimental, todas as borbulhas foram retiradas 

de planta matriz de tangerineira ‘Mearina’ (C. reticulata ssp.) clones meristemáticos e o 

porta-enxerto foi obtido de sementes coletadas de uma planta de CTSW (citrumeleiro 

‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata), existente no Banco Ativo de Germoplasma de 

Citros (BAG Citros) da Embrapa Mandioca e Fruticultura. As sementes do porta-enxerto 

CTSW apresentara porcentagens de poliembrionia de 48,1% (RAMOS et al., 2006). As 

mudas foram produzidas em viveiro de campo a céu aberto, em área de parceiro do PMG 

Citros da Embrapa, que está localizado na comunidade de Santa Luzia, PA. O transplante para 

A 

B 

C 

D 

E 

F 
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o campo experimental da UFRA- campus Capitão Poço ocorreu em janeiro de 2017, quando 

as mudas atingiram 18 meses de idade completas e cerca de 50cm de altura. 

O experimento tem 60 plantas, em que cada planta corresponde a uma unidade 

experimental e previamente identificada por etiquetas com numeração única. O espaçamento 

adotado foi de três metros entre linhas e quatro metros entre plantas, dispostas em seis fileiras 

com 10 plantas cada. Para um melhor controle ambiental do experimento, foi adicionado 

linhas de bordadura em cada extremidade da área experimental (quatro quadrantes da área) 

(Figura 5). 

 
Figura 5 – Desenho esquemático do arranjo experimental das progênies de tangerineira ‘Mearina’ em 

combinação com porta-enxerto Citrumelo ‘Swingle’, instalado no campo experimental da Universidade Federal 

Rural da Amazônia, Campus Capitão Poço, PA. 

 

Fonte: Elaborados por Bastos, apartir dos dados dos autores (2017). 

 

Os tratos culturais utilizados para a cultura no período de execução do experimento 

foram de acordo com as recomendações técnicas de Veloso et al. (2000), que incluíram a 



32 

 

 

realização do controle de plantas espontâneas e desbrotas, bem como o manejo da irrigação e 

fitossanitário. 

No controle das plantas invasoras utilizou-se o controle mecânico, por meio de enxada 

e roçadeira. A respeito da eliminação das brotações laterais que surgirem no porta-enxerto, foi 

realizado tesoura de poda previamente esterilizada. O manejo da irrigação ocorreu somente 

quando se constatou período de déficit hídrico (meses mais secos), no qual cada planta 

recebeu uma irrigação localizada semanal de três litros, utilizando Becker de plástico com 

volume de 1000ml. 

Para o manejo fitossanitário executou-se o monitoramento por inspeções visuais 

periodicamente, a fim de se verificar, caso necessário, aplicação de medidas de controle na 

eliminação de possíveis ameaças as plantas, porém não houve a necessidade de intervenção. 

 

3.3 Características avaliadas 

 

Os seguintes caracteres agronômicos foram mensurados nos dois anos de estudo 

(Figura 6): 

- Altura da planta (h): mensurada com fita métrica a partir da base do solo até o ultimo par de 

folhas, expresso em centímetros; 

- Número de ramificações secundárias emitidas a partir do caule do enxerto (𝑁𝑅𝑠): obtido 

pela contagem manual das ramificações de cada planta, expresso em unidades; 

- Diâmetro do caule abaixo do ponto de enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑏): mensurado com paquímetro digital a 

partir de cinco centímetros abaixo da linha da enxertia, expresso em milímetros; 

- Diâmetro do caule acima do ponto de enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑐): mensurado com paquímetro digital a 

partir de cinco centímetros acima da linha da enxertia, expresso em milímetros; 

- Volume de copa (VC): obtido segundo Mendel (1956), por meio da equação 1. 
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Figura 6 – Procedimentos realizados para as mensurações dos caracteres agronômicos nas plantas de 

tangerineira ‘Mearina’ em combinação com porta-enxerto Citrumelo ‘Swingle. A – Diâmetros da projeção da 

copa das plantas no sentido norte - sul (D1) e leste – oeste (D2). B – Parte mediana da copa, utilizada para 

mensuração da copa. C – Altura da planta (h). D e E - Diâmetro do caule abaixo (𝐷𝐶𝑎𝑏) e acima (𝐷𝐶𝑎𝑐) da linha 

da enxertia, respectivamente. Capitão Poço, PA. 

 

Fonte: autores (2019). 

 

 
𝑉 =  

2

3
 𝑥 𝜋 𝑥 𝑟2 𝑥 𝐻  

Em que, 

V = volume de copa, expresso em metros cúbicos; 

π = pi, equivalente a 3,1415; 

𝑟2 = raio da copa: obtido mediante a média dos diâmetros da projeção da copa de cada planta, 

este aferindo-se de uma extremidade a outra da planta no sentido da linha do plantio (norte e 

sul, D1) e no sentido perpendicular a linha de plantio (leste e oeste, D2) da parte mediana da 

copa, expresso em metros; 
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h = altura da planta, expresso em metros; 

 

 Escala de vigor visual da planta (𝐸𝑉𝑖): obtido pela escala de notas considerando a coloração 

das folhas, onde: nota 1 = baixo vigor (poucas folhas, deficiência nutricional e sintomas de 

doenças), 2 = vigor intermediário (bastante folhagens e deficiência nutricional)e 3 = vigorosas 

(bastante folhagens, sem deficiência nutricional e sem sintomas de doenças), expresso em 

unidades (Figura 7); 

 

Figura 7: Escala de vigor visual da planta (𝐸𝑉𝑖): obtido pela escala de notas considerando a coloração das 

folhas, independentemente do tamanho da planta, em que: nota 1 = baixo vigor (poucas folhas, deficiência 

nutricional e sintomas de doenças) (A e B), 2 = vigor intermediário (apresentava-se com bastante folhas e 

deficiência nutricional) (C e D) e 3 = vigorosas (apresentava-se com bastante folhas, sem deficiência nutricional 

e sintomas de doenças) (E e F).  

  

  

  

Fonte: autores (2017). 
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3.4 Procedimento da coleta e análise estatística dos dados 

 

As coletas dos dados de campo foram executadas por meio de caderno de campo e 

posteriormente tabuladas em software de planilha eletrônica Excel, onde foram considerados 

dados qualitativos (𝐸𝑉𝑖) e quantitativos (H, 𝑁𝑅𝑠, 𝐷𝐶𝑎𝑏, 𝐷𝐶𝑎𝑐 e VC). 

As análises dos dados foram conduzidas com auxílio da planilha eletrônica Excel e 

executadas utilizando as funções disponíveis no programa computacional RStudio (R Core 

Team 2017) e ferramentas da biblioteca (agricolae e nortest). Para plotagem dos gráficos, 

utilizou-se o Software OriginPro (2015). 

Previamente aos procedimentos estatísticos, os dados quantitativos de cada 

característica mensurada foram testados quanto a normalidade pelo teste de Shapiro-Wilk (p-

valor > 0.05). Constatado o atendimento aos pressupostos, foram calculadas a estatísticas 

descritivas (FERREIRA, 2005): n = número de observações, 𝑋 = média, 𝜇𝑑 = mediana, 𝜎 ± = 

desvio padrão, 𝜎2 = variância, 𝜎𝑋 ± = erro padrão médio (dado pela razão entre o desvio 

padrão e a raiz do tamanho da amostra) e CV = coeficiente de variação (dado pela razão entre 

o desvio padrão e a média multiplicada por 100, expressa em porcentagem). 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos parâmetros da estatística descritiva para os caracteres agronômicos: 

altura da planta (h) e diâmetros do caule abaixo e acima do ponto de enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐) 

das plantas avaliadas, indicaram normalidade dos dados, conforme o teste de Shapiro-Wilk, a 

5% de probabilidade (Tabela 2). Esses caracteres apresentam coeficiente de variação (CV) 

baixo (H) e médio (𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐), conforme classificação do CV proposto por Pimentel 

Gomes (2009), validando assim a precisão experimental. 

Caráter importante, como o volume de copa (VC), verifica-se que o valor para 

avaliação aos 18 meses (p-value=0,02 ≤0,05) está próximo da distribuição normal e aos 24 

meses (p-value=0,25≥0,05) tem-se normalidade. Um conjunto de dados não normal leva à 

obtenção de medidas de dispersão elevadas e pouco confiáveis, gerando intervalos de 

aceitação amplos (BIASOLI et al., 2007). Esse mesmo caráter observa-se coeficiente de 

variação superior a 30% (muito elevado) aos 18 meses (36,62%) e 24 meses (31,40%) após o 

plantio. Corroborando com Fernandes et al. (2018), que estudando seis tipos de portas 

enxertos em combinação com copas de limeira ácida ‘Tahiti’ e laranjeira ‘pêra’ no município 

de Capitão Poço observou que variável volume de copa apresentava maior variabilidade o que 

contribui para o elevado CV. Esses resultados refirmam a necessidade de mais avaliações para 

que haja maior precisão experimental, consequentemente, maior confiabilidade nos 

resultados, já que naturalmente a variável volume de copar apresentou uma maior 

variabilidade. 
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Tabela 2 – Resumo da estatística descritiva para os caracteres agronômicos: Altura (h, cm); diâmetro do caule 

abaixo do ponto de enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑏, cm); diâmetro do caule acima do ponto de enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑐, cm); e volume de 

copa (VC, m³), obtidos a partir da avaliação de 60 plantas de tangerineira ‘Mearina’ em combinação com porta-

enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio (MAP). Capitão Poço, PA. 

Caracteres agronômicos MAP 

Parâmetros 

𝑋 𝜇𝑑 𝜎 ± CV (%) 𝜎𝑋 ± p-value 

H (cm) 

1 71,98 72,00 4,41 6,13 0,57 0,18* 

6 85,60 85,00 6,79 7,93 0,87 0,81* 

12 91,58 92,00 6,66 7,27 0,86 0,64* 

18 97,48 97,00 8,77 9,00 1,13 0,23* 

24 106,05 104,50 11,27 10,63 1,45 0,09* 

𝐷𝐶𝑎𝑏 (cm) 

1 1,88 1,94 0,18 9,76 0,03 0,22* 

6 1,79 1,78 0,20 11,61 0,03 0,10* 

12 1,99 1,97 0,23 11,96 0,03 0,09* 

18 2,44 2,44 0,45 18,45 0,06 0,07* 

24 2,66 2,63 0,47 17,93 0,06 0,22* 

𝐷𝐶𝑎𝑐 (cm) 

1 0,86 0,90 0,13 15,35 0,02 0,48* 

6 0,99 0,99 0,12 12,67 0,02 0,25* 

12 1,08 1,09 0,14 13,12 0,02 0,56* 

18 1,35 1,30 0,28 20,82 0,04 0,33* 

24 1,58 1,54 0,23 15,05 0,03 0,21* 

VC (m³) 
18 0,11 0,10 0,04 36,62 0,01 0,02ns 

24 0,15 0,15 0,05 31,40 0,01 0,25* 

𝑋: média geral. 𝜇
𝑑
: mediana. 𝜎 ±: desvio padrão da média. CV: coeficiente de variação experimental. 𝜎𝑋 ±: 

erro padrão da média. p-value: não significativo (ns) e significativo (*) a 5% de probabilidade para a distribuição 

normal pelo teste de Shapiro-Wilk. 

 

Vale ressaltar que a característica volume de copa influência diretamente no 

crescimento e em produção de biomassa da planta, visto que influencia na interceptação da 

energia fotossintética que, por processos bioquímicos, são transformados em fotoassimilados. 

As dimensões da copa interferem na realização dos processos fisiológicos e, muitas vezes, 

estas são usadas como indicadoras da capacidade do vegetal em competir por recursos 

(LEITE et al., 2012). 

Para os valores encontrados das medidas de tendência central (média e mediana, 

representadas por 𝑋 e 𝜇𝑑, respectivamente), de todas as características avaliadas descritas na 

Tabela 2, verificam-se valores de magnitude semelhante, o que reflete simetria na distribuição 

dos dados em todos os pontos analisados. 

Em relação aos estimadores de dispersão (desvio padrão e erro padrão da média, 

representados por 𝜎 ± e 𝜎𝑋 ±, respectivamente), observam-se baixos valores, o que indica 

valores próximos das médias, índices esses que validam a qualidade e confiabilidade dos 
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dados. Esses baixos valores devem-se pelo motivo dos clones e porta-enxertos usados na 

pesquisa serem de baixa variabilidade. Resultados semelhantes a esse foram encontrados por 

Fernandes et al., (2018), em estudo com porta-enxerto TSKC x CTSW - 33 na região de 

Capitão Poço. 

Com os dados da característica número de ramificações secundarias (𝑁𝑅𝑠), construiu-

se o Gráfico 1. Na abscissa constam os meses após o plantio, enquanto na ordenada tem-se o 

número de plantas (n). Observa-se que para primeira avaliação 100% (60 plantas) 

apresentavam-se duas ramificações. No entanto esses valores sofreram modificações aos seis 

e 12 meses após o plantio, havendo cerca de 28% (17 plantas) com dois ramos, 24% (14 

plantas) com três ramos e 48% (29 plantas) com quatro ramos. Aos 18 e 24 meses havia 

plantas com três e quatro ramos apenas, sendo em torno de 52% (31 plantas) com três ramos e 

aproximadamente 48% (29 plantas) com  quatro ramos (18 meses) e aos 24 meses após o 

plantio haviam plantas com três e quatro ramos apenas, sendo cerca de 43% (26 plantas) com 

três ramos e 57% (34 plantas) com  quatro ramos. O número de ramos secundários em limeira 

ácida “Tahiti” oscilou entre quatro e sete ramos por planta, porém estabilizou-se com três 

brotos, devido as podas para formação de copa (NASCIMENTO et al., 2018). 

 

Gráfico 1 - Número de ramificações secundarias emitidas a partir do caule do enxerto (𝑁𝑅𝑠), obtidos a partir da 

avaliação de 60 plantas de tangerina ‘Mearina’ em combinação com porta-enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 

12, 18 e 24 meses após o plantio (MAP). Capitão Poço, PA. 

 

  n: número de progênies.  

Para a característica escala de vigor visual (𝐸𝑉𝑖) da planta, realizou-se a plotagem do 

Gráfico 2. No eixo da abscissa encontram-se os meses após o plantio e para o eixo da 

ordenada tem-se o número de plantas (n). Verificou-se que todas as plantas na primeira 
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avaliação apresentaram vigor intermediário. Para a segunda avaliação, cerca de 70% (42  

tangerineiras) encontram-se com vigor intermediário e 30% (18 tangerineiras) estão 

vigorosas. Após o primeiro ano do plantio havia cerca de 7% (quatro plantas) com vigor 

baixo, 60% (36 plantas) com vigor intermediário e aproximadamente 33% (20 plantas) 

vigorosas. Aos 18 meses havia em torno de 2% (uma planta) com vigor baixo e cerca de 98% 

(59 plantas) com vigor intermediário. Aos 24 meses 19% (11 plantas) apresentam vigor baixo, 

55% (33 plantas) com vigor intermediário e cerca de 26% (16 plantas) estão vigorosas. 

Nascimento et al., (2018) observaram que Limeiras ácidas “Tahiti” quando enxertadas 

sobre  limoeiro ‘Cravo Santa Cruz’ (C. limonia Osbeck), citrandarin ‘San Diego’, tangerineira 

‘Sunki Tropical’ [C. sunki (Hayata) hort. ex Tanaka] e o híbrido LVK (limoeiro 

‘Volkameriano’) x LCR (limoeiro ‘Cravo’) – 010 comportaram-se como plantas vigorosas 

(escala 3) e Intermediariamente (escala 2) em Capitão Poço-PA. 

 

Gráfico 2 - Escala de vigor visual da planta (𝐸𝑉𝑖), obtidos a partir da avaliação de 60 plantas de tangerina 

‘Mearina’ em combinação com porta-enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio 

(MAP). Capitão Poço, PA. 

 

 n: número de progênies.  

No Gráfico 3 são apresentadas as estimativas médias (𝑋) de incremento para as 

características agronômicas: altura (H), diâmetro do caule abaixo e acima do ponto de 

enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐, respectivamente) e volume de copa (VC), avaliadas semestralmente 

no decorrer de 24 meses após a implantação do ensaio experimental. Veja que no eixo 

primário (abscissa, x), temos os caracteres agronômicos e o eixo secundário (ordenada, y), 
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identificam-se dois lados: o lado esquerdo, no qual se apresenta valores de incremento (H, 

𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐) em centímetros e, o do lado direito, valores de incremento (VC) em metros 

cúbicos. 

Os valores das médias um mês após o plantio que serviram de base para mensurar os 

incrementos para as características agronômicas: H, 𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐, tiveram as seguintes 

médias: 𝑋=72 cm, 𝑋=1,88 cm e 𝑋=0,86 cm, respectivamente. Para caraterística VC, 

verificou-se que aferição base, deu-se somente aos 18 meses após o plantio, no qual se 

observou 𝑋=0,11 m³. Com base nas médias iniciais de todas as características realizaram-se 

os cálculos de incremento médio periódico. 

 

Gráfico 3 - Incremento, obtidos a partir da avaliação de 60 genótipos de tangerina ‘Mearina’ em combinação 

com porta-enxerto CTSW avaliados aos um, seis, 12, 18 e 24 meses após o plantio (MAP) dos caracteres 

agronômicos avaliados. Capitão Poço, PA. 

 

 

 

Para o incremento periódico da característica altura, obtiveram-se as seguintes médias 

periódicas: 14, 6, 5 e 9 centímetros aos 6, 12, 18 e 24 meses após o plantio, respectivamente. 

Observa-se que o desenvolvimento vegetativo das plantas, para o período estudado foi mais 

intenso aos 6 e 24 meses, quando se evidenciou maior alteração na altura da planta. Já o 

menor incremento foi no período de 12 a 18 meses após o plantio. 

Com relação ao acréscimo periódico da característica diâmetro do caule abaixo da 

linha da enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑏), percebem-se os seguintes valores: 0,1, 0,21, 0,44 e 0,23 centímetros 

aos 6, 12, 18 e 24 meses após o plantio, respectivamente. Nota-se um incremento bastante 
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elevado nos períodos subsequentes seis a 18 meses e uma imediata e acentuada redução aos 

24 meses. 

Para característica diâmetro do caule acima da linha da enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑐), cuja os 

valores de acréscimo foram de 0,12, 0,09, 0,27 e 0,23 centímetros aos 6, 12, 18 e 24 meses ao 

plantio, respectivamente. A partir desses resultados pode ser constatado que houve uma 

oscilação em incremento no decorrer dos 24 meses, com ênfase para os 18 meses, onde se 

averiguou maior ganho. Considerando essas características, Hayashi et al. (2012) encontrou 

resultados inferiores para o Limoeiro Cravo e Citrumeleiro Swingle em termos de diâmetro e 

altura. 

Passos e Silva (2018), o genótipo tangerineira ‘Sunki Tropical’ mostrou um bom 

desenvolvimento no diâmetro do caule, tendo também os melhores incrementos durante as 

avaliações. 

Já para o parâmetro volume de copa das plantas, foi encontrado valor de acréscimo de 

0,04 metros cúbicos aos 24 meses após o plantio. De acordo com Fernandes et al., (2018), 

laranjeiras “Pêra” obtiveram maiores valores em volume de copa enxertadas sobre limoeiro 

‘Cravo Santa Cruz’, Citradarin ‘San Diego’), e o híbrido resultante no cruzamento TSKC x 

CTSW – 028 (Tangerineira Sunki Comum e Citrumeleiro Swingle 028) em 36 meses de 

avaliação em Capitão Poço-PA. 

Segundo Passos et al., (2018) a Limeira ácida “Tahiti” enxerta sobre o porta enxerto 

‘Sunki Tropical’ destaca-se em relação a altura, sendo observadas também as plantas 

enxertadas sobre citrandarin ‘Indio’ e o híbrido TSKC x TRFD – 006. Porém há uma 

tendência em selecionar plantas produtivas de porte mais baixo e volume de copa menor, pois 

permite o adensamento de plantas, eleva a produtividade por área, facilita a colheita e torna 

mais eficiente o controle de pragas e doenças (PIO et al., 2006). 
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5 CONCLUSÃO 

O pomar de plantas de tangerineira ‘Mearina’ (C. reticulata ssp.) em combinação com 

porta-enxerto CTSW (citrumeleiro ‘Swingle’ C. paradisi Macfad. x P. trifoliata) apresentam 

desenvolvimento satisfatório ao longo dos dois anos, especialmente em avaliações iniciais 

para caractere altura (h) após o plantio. Em avaliações tardias esse desenvolvimento é 

observado nos caracteres diâmetro do caule abaixo e acima do ponto da linha da enxertia 

(𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐) e volume de copa (VC). 

Os caracteres altura (h) e diâmetro do caule abaixo e acima do ponto da linha da 

enxertia (𝐷𝐶𝑎𝑏 e 𝐷𝐶𝑎𝑐) apresentam estimativas morfológicas estáveis durante as avaliações e 

é característica de elevado controle genético. Embora o caractere volume de copa em 

avaliação inicial tivesse uma maior variabilidade em análise tardia apresenta uma boa 

estabilidade. 

Os resultados, embora preliminares, indicam que de tangerineira ‘em combinação com 

porta-enxerto CTSW apresenta potencial adaptativo e estabilidade para região.  

Vale ressaltar que são necessárias avaliações futuras sobre a produção de frutos por 

um período de cinco anos para posterior recomendação ao setor produtivo. 
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